
 

Introdução 
As pesquisas atuais sobre desenvolvimento 

motor têm demonstrado interesses investigativos 
com perspectivas diferenciadas. Para 
Langendorfer e Bruya (1995) algumas pesquisas 
visam conhecer os diferentes perfis infantis e a 
variabilidade entre as crianças na progressão 
para habilidades motoras mais maduras. Estudo 
como de Southard (2002) buscou entender a 
influência do contexto no desenvolvimento mais 
avançado de habilidades motoras fundamentais; 
Vieira, Pinheiro e Vieira (2005) relacionaram 
variáveis psicológicas, motoras e físicas; Teixeira 
(2008) analisou a influência de um programa de 

intervenção motora na percepção de competência 
e no desempenho motor de crianças. 

Nesse sentido, a literatura evidência que as 
crianças que tem uma boa base motora 
(vivencias/experiências motoras), demonstram 
vantagens em muitas situações, como na 
aprendizagem de habilidades complexas e na 
precisão dos movimentos, contribuindo para 
melhora na percepção de competência. Villwock 
e Valentini (2007) verificaram que as crianças que 
conquistam a maestria do desempenho de 
atividades motoras fortalecem sua percepção de 
competência atlética e mantém sua motivação 
intrínseca.  
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Resumo: O estudo de caráter descritivo objetivou investigar a associação entre o desempenho motor, 
percepção de competência e índice de massa corporal de crianças de 8 a 10 anos. Foram sujeitos do 
estudo 75 crianças da rede de ensino publico. Os instrumentos utilizados foram: Test of Gross Motor 
Development 2 (TGMD-2), Ulrich (2000), Self Perception Profile de Harter (1985) e  Índice de massa 
corporal (IMC). A Coleta de dados ocorreu individualmente. Para análise dos dados foi utilizado o Teste 
Kolmogorov–Smirnov e o teste Exato de Fisher para P≤ 0,05. Os resultados demonstraram que 97,22% 
das crianças apresentaram percepção de competência moderada e alta, 97,22% desempenho motor muito 
pobre/pobre e 83,34% IMC normal. Conclui-se assim, que não houve a associação entre as variáveis de 
desempenho motor, percepção de competência e IMC, os quais indicam uma tendência das crianças desta 
faixa etária a superestimarem suas competências não sendo precisas em suas percepções. 
Palavras-chave: Desempenho motor. Percepção de competência. Crianças. Índice de Massa Corporal. 

Children and motor performance: the associate study 

Abstract: This descriptive study had as objective to investigate the association between motor 
performance, perceived competence and body mass index of 8 to 10 year old children. Participated on this 
study 75 children enrolled in the public network teaching. The instruments were: Test of Gross Motor 
Development 2 (TGMD-2), Ulrich (2000), Self Perception Profile by Harter (1985) and the Body mass index 
(BMI). Data were collected individually. Data analysis was performed by the Kolgoromov-Smirnov test and 
Fisher’s exact test with a significance of P≤ 0,05. The results showed that 97,22% of the children 
demonstrated high  and moderate perceived competence, 97,22% of the children showed poor/very poor 
motor development and 83,33% showed normal BMI. It is concluded, therefore, that there was no 
association between motor performance variables, perceived competence and BMI, indicating that children 
in this age line tend to overestimate their competences, being inaccurate in their perceptions. 
Key Words: Motor performance. Perceived Competence. Children. Body mass índex. 
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Dessa forma, vivenciar várias formas de 
movimento parece auxiliar as crianças, tanto no 
desenvolvimento da autopercepção, como 
também na percepção do ambiente, além de 
aprender mais facilmente novos movimentos, 
obtendo mais suporte nas atividades realizadas e 
por sua vez tendo prazer nas conquistas 
(ZAHNER e DOSSEGGER, 2004; ZAJONZ, 
MULLER e VALENTINI , 2008).  

Para Ulrich (2007), as crianças de modo geral 
demonstram de forma regular uma necessidade 
de atividades motoras em diversos contextos da 
sua vida diária em dinâmicas formais e informais. 
Valentini (2002) observou que a intervenção 
motora promove ganhos qualitativos nas 
respostas motoras e psicológicas das crianças, 
promovendo mudanças positivas na percepção 
de competência e desempenho das mesmas. 
Dessa forma, crianças deveriam vivenciar e 
aprender habilidades motoras fundamentais para 
se engajarem com sucesso na participação futura 
em esportes e atividades de movimentos que 
enriqueçam a qualidade de vida. 

 Neste contexto, este estudo tem como base 
teórica o modelo multidimensional de motivação 
proposto por Harter (1978), no qual a 
competência infantil é fortemente demonstrada 
em diferentes domínios e parece evidenciar que 
quanto mais cedo às crianças expressarem 
percepções de competência a domínios 
específicos, maior o seu desempenho nas tarefas 
motoras. De acordo com essa perspectiva, a 
percepção de competência é estruturada sobre 
quatros fatores: experiências passadas de 
sucesso ou insucesso; dificuldades ou desafios 
associados com os resultados da tarefa 
(recompensa); suporte e interação pessoal (pais, 
família, professores e amigos) e motivação 
intrínseca (como a criança se percebe nas 
diferentes habilidades). 

Finalizando, crianças motivadas e bem 
estimuladas com oportunidades de instrução, 
tendem a ter consciência que o sucesso da tarefa 
depende de sua dedicação.  O esporte parece 
permitir que os aprendizes, nos estágios de 
aplicação e transição, por volta de 8 a 10 anos, 
deveriam refinar e aplicar suas habilidades 
(GALLAHUE, 2005). Neste estágio, a busca 

deveria ser pela promoção e aprimoramento das 
habilidades, ajudando as crianças a melhorar 
seus desempenhos de acordo com suas 
necessidades, fornecendo experiências de 
aprendizagem que tenham um significado real e 
que sejam desafiadoras. 

Objetivos 
Investigar a associação entre o desempenho 

motor, percepção de competência e índice de 
massa corporal de crianças de 8 a 10 anos. 
Especificamente, os objetivos foram de identificar 
o nível de desempenho motor, a percepção de 
competência e verificar o IMC das crianças de 8 a 
10 anos de uma escola de rede pública do Norte 
do Paraná. 

Hipótese Conceitual 
Baseados na literatura, crianças que se 

percebem competentes em uma atividade 
(natação) apresentarão tendência em persistir, 
continuar e tentar novas habilidades ampliando 
seu repertorio motor, alem de executar com mais 
qualidade.  Desta forma, a hipótese conceitual 
estabelecida foi de que existe associação entre o 
desempenho motor, a percepção de competência 
e índice de massa corporal dos escolares.  

Procedimentos Metodológicos 
O projeto de cunho descritivo teve a 

aprovação do Comitê de Ética da Universidade, 
de acordo com o parecer nº 469/2007. A 
população foi constituída de 245 crianças de 
escolas públicas. Sendo a amostra de 75 
crianças com idade de 8 a 10 anos. O critério de 
seleção da escola pública foi aquela que teve 
maior prevalência de inscrições na única escola 
de natação gratuita da cidade. Os critérios de 
inclusão na amostra foram: os pais deveriam 
fazer a inscrição de seu filho (a) na 
coordenadoria de desporto e recreação da 
Universidade Estadual de Maringá-Pr e assinar o 
termo de consentimento para participação de seu 
filho (a) no estudo.   

Instrumentos de Medida: Para identificar o 
nível de percepção de competência foi utilizada a 
escala Self Perception Profile de Harter (1985), 
adaptada por Fiorese (1993).  O questionário 
contém 36 questões com escala Likert de 1 a 4. 
Os valores 3 e 4 representam percepção de 
competência alta e os valores 1 e 2 percepção 
baixa. Para identificar o nível de desempenho 



L. F. Vieira, C. A. Teixeira, J. M. Silveira, C. L. Teixeira, A. Oliveira Filho & W. R. Rorato 
 

 
Motriz, Rio Claro, v.15, n.4, p.804-809, out./dez. 2009 806

motor (locomoção e controle de objeto), foi 
aplicado o Test of Gross Motor Development 2 
(TGMD-2), Ulrich (2000), validado por Valentini et 
al (2008). Os itens apresentados no teste são 
divididos por critérios, a criança pode ser 
classificada com: desempenho motor na média, 
abaixo da média, pobre e muito pobre. Para 
avaliar o índice de massa corporal foi medido o 
peso e altura. Esta variável foi considerada 
devido estudos anteriores (MACHADO et al. 
2002; CATENASSI et al. 2007), apresentarem 
resultados contraditórios. Ainda, ser uma variável 
interveniente que poderia afetar o desempenho 
motor das crianças (MENDONÇA e ANJOS, 
2004).    

A Coleta de dados foi realizada pelos 
pesquisadores e ocorreu no primeiro semestre de 

2008. Inicialmente foi aplicada a escala de 
percepção de competência, com média de 
duração de 30 minutos. Posteriormente, foram 
realizadas as medidas de peso e altura (IMC) das 
crianças e finalizando foi aplicado o teste 
TGMD2.    

Para análise dos dados foi utilizado o Teste 
Kolmogorov–Smirnov para normalidade dos 
dados. E o teste Exato de Fisher para investigar a 
associação entre as variáveis para P≤ 0,05.  

Resultados 
A Tabela 1 apresenta a associação das 

variáveis física (IMC), motora (desempenho 
motor) e psicológica (percepção de competência). 

Tabela 1. Associação entre o nível do desempenho motor, percepção de competência e indice de massa 
corporal dos escolares de 8 a 10 anos.   

Variáveis                                        Masc                                 Fem                                         Total                   p 
Desenpenho  Motor                      f                %                  f                   %                         f                  % 

Media            -       -            01 01,39      01   01,39  
Abaixo da media                01    01,39          -      -     01   01,39     0,5067 

Pobre         10    13,88        05 06,94    15   20,83  

Muito pobre         22    30,56        33 45,83    55   76,39  

IMC  
Normal         29       40,28   31  43,06    60   83,34  

Sobrepeso         03    04,17   06 08,33    09   12,50 0,2817 
Obeso         01    01,39   02 02,77    03   04,16  

Percepção de Competência  
Alta        11    15,28    09 12,50    20     27,78   
Moderada        26    36,11    24 33,33     50   69,44  0,5188 
Baixa        02    02,78      -      -     02   02,78   
Teste Exato de Fisher (p.< 0,05) 

 

Na Tabela 1, percebe-se a prevalência do 
desempenho motor muito pobre (76,39) e pobre 
(20,83) das crianças. O IMC das crianças foi 
considerado normal (83,34%) na maioria das 
crianças. Em relação à percepção de 
competência, 69,44% apresentaram níveis 
moderados. Os dados evidenciam que não houve 
a associação entre as variáveis de desempenho 
motor, percepção de competência e IMC para 
esta população (p.≤ 0,05). 

Discussões e Conclusões 
A relação entre variáveis motoras e variáveis 

psicológicas tem sido estuda por alguns autores 
(FIORESE, 1993; VIEIRA, PINHEIRO e VIEIRA, 
2005; TOMÉ e VALENTINI, 2006; BERTUO e 

VALENTINI, 2006; ROCHA; RODRIGUES e 
MOREIRA, 2007; FONSECA, BELTRAME e 
TKAC, 2008). Especificamente nesta faixa etária 
estudos apontam que crianças apresentam 
preferência por jogos eletrônicos, atividades em 
pequenos espaços, limitando a aventura lúdica e 
a experimentação ampla de movimentos (NETO; 
MARQUES, 2004). Esta situação parece ser 
ocasionada por uma falta de oportunidade de 
prática, instrução e encorajamento neste período 
da infância (GALLAHUE, 2005). 

Diante do contexto, as crianças do estudo 
evidenciaram um desempenho motor muito pobre 
e pobre nas habilidades locomotoras e de 
controle de objeto (Tabela 1). Estudos recentes 
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também têm demonstrado que as crianças não 
apresentam habilidades motoras fundamentais 
adequadas a sua faixa etária (ZAHNER e 
DOSSEGGER, 2004). Estas alterações podem 
encontrar suporte na estrutura social e 
econômica da sociedade (urbanização e 
inovações tecnológicas), as quais têm 
proporcionado mudanças nos hábitos cotidianos 
da vida do ser humano (SPENCE e LEE, 2003). 

Dados semelhantes foram encontrados por 
Villwock e Valentini (2007), as crianças de 8 a 10 
anos apresentaram um desempenho motor muito 
pobre. Valentini e Rudisill (2004) já haviam 
evidenciado desempenho abaixo da media e 
pobre para crianças brasileiras com faixa etária 
semelhante, ressaltando a necessidade de 
propiciar oportunidades de experiências motoras 
apropriadas e sistemáticas.  

Desta forma, as experiências motoras infantis 
que são determinantes para o desenvolvimento 
motor e importantes na construção da percepção 
de competência, podem estar sendo 
comprometidas. Devemos considerar que as 
oportunidades propiciadas para conhecer, 
experienciar e aprender habilidades motoras, são 
essenciais nos estabelecimentos de critérios 
significativos para cada criança, aumentado as 
possibilidades de ganhos motores, os quais 
poderão ser otimizados e a percepção de 
competência aumentada (HARTER, 1978; 
TEIXEIRA, 2008).  

Os níveis moderados de percepção de 
competência das crianças deste estudo (Tabela 
1) podem estar relacionados à falta de 
oportunidade de prática, bem como a 
dependência das crianças dos adultos 
(HARTER,1978), a criança percebe que quem é 
responsável por seus atos são os pais, 
professores ou outro adulto passando a não 
assumir seus atos. Uma explicação para estes 
achados pode estar no feedback positivo dos 
adultos, os quais são altamente significativos 
para auxiliar as crianças na elaboração de 
critérios para avaliar sua percepção de 
competência. 

Os estudos reforçam que a percepção de 
competência das crianças é afetada não somente 

pela maturidade cognitiva, mas também, por 
agentes socializadores, por oportunidade de 
comparação social e de interação com o meio 
(WEISS e AMOROSE, 2005; VIEIRA, 2007). 
Entretanto, como o desempenho motor das 
crianças foi muito pobre e pobre, este resultado 
não contribuiu para uma auto-avaliação mais 
criteriosa da percepção de competência das 
crianças, necessitando de mais oportunidade de 
prática e critérios de comparação social mais 
significativos.  

Com relação à idade, Harter (1978) destaca 
que as percepções de competência tendem a ser 
altas até 8 anos de idade, com tendência a se 
estabilizar aos 12 anos. Entretanto, algumas 
pesquisas (HARTER, 1985; NICHOLLS, 1984 
apud VALENTINI, 2002) têm demonstrado 
decréscimos dramáticos em percepções de 
competência de crianças a partir de 8 anos de 
idade em decorrência de uma conscientização de 
potencialidades e ou capacidades pessoais. Na 
medida em que a criança adquire mais 
conhecimento, tende a começar a entender e 
fazer julgamentos mais críticos a cerca de suas 
habilidades e modificar suas preferências pelas 
origens das informações de suas competências 
(VILLWOCK e VALENTINI, 2007). 

O índice de massa corporal não foi 
interveniente nos resultados, a maioria esteve 
dentro da normalidade (83,34%) demonstrando 
um estilo de vida saudável, contrariando 
preocupações por parte dos educadores, 
pesquisadores e pessoas envolvidas com a 
educação (NETO e MARQUES, 2004).  

Concluindo, rejeita-se a hipótese conceitual, 
não existe associação entre percepção de 
competência, desempenho motor e índice de 
massa corporal em crianças escolares de 8 a 10 
anos para p.<0,05. Os resultados deste estudo 
podem encontrar suporte na perspectiva 
motivacional de Harter (1978), as crianças 
apresentaram desempenho motor pobre e muito 
pobre, provavelmente por não ter experiências 
motoras de sucessos, desafios suficientes, 
suporte e interação pessoal com adultos para ter 
motivação intrínseca no envolvimento com tarefas 
motoras. Os resultados encontrados destacam a 
carência motora das crianças e a falta de 
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interações pessoais positivas com adultos, os 
quais podem estar levando as crianças a 
superestimar suas competências.  
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